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			Dedicatória

			Para Dusean: sem seu amor e apoio estou incompleta; eu amo você.

		


		
			Capítulo um

			Abril de 1818 

			Hertfordshire, Inglaterra 

			Riverhill Manor

			O pior já havia passado. Uma tosse forte arrancou o corpo do visconde Bathhurst da cama, e lady Olivia Henrietta Sherwood – Livvie para os amigos e família – pegou um pano e limpou a saliva do canto dos lábios dele. Ver seu padrasto assim trouxe lágrimas aos seus olhos, quando até poucos meses atrás ele estava saudável e vigoroso. Uma queda do cavalo, seguida por um ataque do coração, deixara-o magro e frágil.

			Livvie se empenhara bastante para esconder o terror quando pensou que ele estava morrendo. Ela já havia perdido um pai e ainda não se recuperara da profunda tristeza. Todos, inclusive os criados, tinham antecipado a morte do visconde com semblantes sombrios. No entanto, ele havia enfrentado a pior parte e agora parecia estar se recuperando.

			Ele se sentou com dificuldade, uma careta estabelecendo-se em seu rosto cansado, mas que continuava muito bonito.

			— Minha querida Livvie — disse ele —, devemos discutir o seu futuro.

			— Por favor, pai, poupe suas energias. Tenho certeza de que agora não é o momento para essas conversas. 

			Ele sorriu.

			— Bobagem, os médicos me deram boas notícias. Eu ficarei bem, minha querida, muito bem. 

			A esperança renovada explodiu no coração dela ao notar o otimismo maravilhoso de seu pai.

			— Eu orei e acendi uma vela pelo senhor todas as noites nas últimas semanas.

			O rosto dele se suavizou com ternura.

			— Ouso dizer que Deus ouviu suas orações, Livvie, pois posso lhe assegurar que minha recuperação começou há várias semanas. O que eu faria sem você? 

			Ah, não. Ela sabia que caminho ele estava tomando com aquela conversa…

			Depois de se acomodar com sucesso no monte de travesseiros, ele pegou a mão dela e a apertou suavemente na sua.

			— Enviei uma carta para pedir à minha prima, a condessa de Blade, que patrocine você na sociedade — disse ele, mergulhando direto no âmago do temor de Livvie.

			— Pai, o senhor está se recuperando. Decerto não há pressa…

			Ela esperava que não houvesse mais nenhuma conversa sobre enfrentar a crueldade da sociedade de Londres novamente. Depois da recepção sombria e severa de três anos antes, ela havia feito uma promessa de ser fiel a seu próprio coração, e iria cumpri-la. Seu coração não estava empenhado em vagar pelas águas ferozes e delicadas da alta sociedade para encontrar um marido, pelo menos não até que tivesse seu próprio dinheiro. Ela não seria persuadida a escolher um cavalheiro apenas pelo fato de ele ter uma renda superior a dez mil libras por ano.

			— Você tem vinte e dois anos, minha querida, e está quase ficando para titia.

			— Vinte e dois anos não é senil — disse ela, suavemente.

			Ele balançou a cabeça, simpatia iluminando seus olhos.

			— Por causa de sua experiência horrível de perder o pai e depois enfrentar as cruéis expectativas da sociedade, sua mãe e eu temos sido muito indulgentes. Compreendemos sua aversão a outra temporada e a possibilidade de enfrentar rumores sobre o… infeliz falecimento de seu pai novamente. Mas você deve aprender a superar isso, Livvie. 

			Infeliz falecimento. Um eufemismo da tristeza que ela e sua mãe haviam sofrido. Um luto familiar a invadiu.

			— E eu agradeço por me poupar de tanta dor, mas não estou me escondendo da alta sociedade, apenas estou vivendo uma vida com a qual me sinto verdadeiramente feliz.

			Seus dedos afagaram o nó dos dedos dela em uma carícia reconfortante, mas seus lábios permaneceram firmes.

			— Embora tivéssemos as melhores intenções, prestamos um desserviço ao manter você aqui em Riverhill, correndo solta, pescando, nadando no lago em horas estranhas, vendendo suas pinturas, enquanto você deveria estar na cidade, obtendo polimento social o suficiente para conseguir um cavalheiro endinheirado. 

			Um cavalheiro endinheirado? 

			— Pai…

			— Ora, Livvie, decerto você espera se casar algum dia… — disse ele, suavemente, mas havia força em seu tom.

			— Em algum momento… se eu desenvolver sentimentos por alguém.

			— Muitas pessoas formam laços confortáveis e duradouros sem os sentimentos mais delicados para guiá-las. Eu gostaria de poder conceder a você seu desejo de permanecer solteira. Realmente gostaria de poder deixar mais para minhas filhas quando eu morrer. — Os olhos dele escureceram. — Eu desejo tantas coisas, minha querida.

			Ela sabia o que ele desejava. Que a lei permitisse que ele deixasse mais de quinhentas libras por ano para sua esposa, lady Helena, e cem libras para Livvie e sua irmã mais nova, Ophelia. Elas não poderiam se beneficiar ou receber nenhuma das casas e o dinheiro que o visconde possuía, pois tudo estava vinculado ao título e pertencia a William – filho e herdeiro de seu padrasto.

			Havia um modesto chalé em Derbyshire que não estava vinculado, sua mãe, irmã e ela deveriam se mudar para lá quando o pai morresse. Com a renda que tinham, e se economizassem, sua família poderia ter uma vida confortável, embora não rica.

			— Pai, por favor, eu não preciso de um marido. Eu…

			Ele deu um tapinha na mão dela.

			— Silêncio, agora. Não permita que este velho fique preocupado com você, Livvie. Você tem sido independente por tempo demais, e está na hora de ter outra temporada para garantir um marido. 

			O estômago dela ficou embrulhado. A ideia de voltar a ser alvo das fofocas dolorosas era insuportável. Pior, havia um escândalo terrível em seu passado. A mancha de seu verdadeiro pai, lorde Harcourt, ter se matado, nunca seria superada, mesmo que já tivessem se passado anos desde a tragédia.

			As ações covardes do pai mancharam o caráter de Livvie, tão certo como se tivesse sido ela quem possuía dívidas de jogo e uma amante sem a qual ele achava impossível viver. Tudo isso indicava uma fraqueza de caráter que ela poderia transmitir aos filhos.

			— Quando uma mulher se casa, ela fica à mercê do marido. Ela não tem direitos próprios. Eu… eu… não teria direitos. Tudo o que amo fazer ficaria restringido. Eu gostaria muito de um cavalheiro que me deixasse ser eu mesma, mas não acho que exista tal homem. 

			Seu pai fez uma careta.

			— Nunca pensei que você fosse uma romântica, minha querida.

			— Eu simplesmente não quero me tornar dependente de um homem, a menos que obtenha algum benefício.

			Sua mãe havia enfrentado a montanha de dívidas que seu primeiro marido havia contraído. Os credores levaram tudo o que não estava atrelado ou vinculado, e quase todos os utensílios e acessórios da casa foram vendidos para pagar as despesas. Se não fosse pela benevolência do visconde, Livvie não saberia dizer como sua mãe teria se saído.

			As dificuldades e sofrimentos daqueles meses após a morte do pai tinham sido desagradáveis. Depois de serem expulsas da casa em poucas semanas, quando o herdeiro do pai reivindicara a herança, elas receberam a generosidade de prima Iphigenia e foram morar em uma pequena e bem-cuidada casa. E embora pudessem contratar uma cozinheira e uma governanta, precisaram se virar com nenhum outro criado. Houve dias em que era difícil conseguir comida, e até a governanta acabou indo embora porque sua mãe não tinha como pagar o salário. Aquele inverno foi o mais frio que Livvie já experimentara, e então ela aprendeu a odiar o choro… pois chorar era tudo que sua mãe tinha feito durante meses.

			Havia algumas semanas em que Livvie ficara chocada em ver sua mãe fazer planos para a iminente morte do visconde ao simplesmente tentar prepará-la para encontrar um marido. Enfurecia Livvie que sua mãe nunca considerasse que elas poderiam cuidar de si mesmas.

			— Livvie, casas, carruagens, criados e dinheiro não são confortos benéficos? — perguntou seu padrasto, puxando-a das memórias sombrias.

			— Essas são as coisas que posso comprar com meu próprio dinheiro, o que estou determinada a ganhar. Vendi sete pinturas e reservei uma boa quantia. As únicas coisas que quero de um marido são aquelas que não posso conseguir com o dinheiro: aceitação e amor — disse ela com franqueza. 

			Ela já havia aceitado que isso talvez nunca fosse acontecer por causa de seus modos supostamente selvagens e independentes, incluindo a mancha de um caráter fraco. Não ia definhar na esperança de que algum cavalheiro a achasse virtuosa e honrada quando não havia nada de errado com ela.

			Você é uma jovem inteligente e bonita. Nunca mude, Livvie, dissera-lhe seu pai várias vezes quando ela lamentava não ser a filha que sua mãe desejava. Ela o amava profundamente e ficou de coração partido quando ele tirou a própria vida. Havia se apegado às lições que ele lhe ensinara em vida, mas a lição final, a que ele lhe ensinou na morte, foi a mais profunda.

			— Quero me concentrar em ser a melhor pintora que puder. Vou escolher um marido quando estiver pronta. 

			— Você é ingênua, minha querida. Eu não a censuro duramente por isso, mas não vai lhe servir bem no mundo em que você nasceu. — O visconde suspirou fundo. — Você irá para a casa de minha prima e ela ajudará a introduzi-la na sociedade.

			— Pai…

			— Não, minha querida Livvie. Preste atenção, pois não aceitarei nenhum acordo. Você estará casada dentro de um ano. Não me force a fazer uma escolha por você. 

			Ela engoliu o protesto. A última coisa que queria era aborrecê-lo quando ele finalmente estava se recuperando. A cama inteira estremeceu quando ele foi consumido por um acesso de tosse. Ela murmurou bobagens reconfortantes, acariciando lhe os dedos, observando com atenção, enquanto ele se recuperava.

			— Perdoe-me, minha querida — disse ele com voz rouca.

			Ela sorriu.

			— Não há nada a perdoar.

			— Já falei com William. Se eu não me recuperar como esperado, você receberá uma temporada e um dote.

			Ela apertou a mão dele, incapaz de falar com o nó crescente em sua garganta.

			Seu padrasto assentiu, o alívio se instalando em seu rosto antes de deixar que seus olhos se fechassem. Ela se levantou e abriu as cortinas, permitindo que um pouco de luz preenchesse o quarto. Em seguida, correu para seu quarto, pegou o livro que estava lendo antes e voltou para os aposentos do padrasto. Sentou-se na cadeira mais próxima a ele. Livvie esperava que as histórias um tanto góticas e misteriosas de À serviço da Coroa, de Theodore Aikens, fossem reconfortantes. 

			Ela pulou para a última página lida, aproximou-se do pai e então começou a ler:

			— “O perigo viajava pelo ar, seu zumbido deslizando através da pele dele como uma lâmina afiada. Wrotham colocou lentamente o painel oculto do piso no devido lugar e se levantou com graça para enfrentar o homem que o havia descoberto. Uma vibração baixa de advertência retumbou em suas veias. Ele reconheceu Jasper, um dos assassinos mais mortíferos da sexta ordem. Uma onda passou por Wrotham, e ele percebeu que era a emoção da caça, o perigo inerente ao enfrentar um homem que poderia ser ainda mais impiedoso do que ele. Ele deslizou uma adaga do punho de sua manga e foi para as sombras, permitindo que uma resolução gelada fluísse em suas veias. Apenas um deles sairia vivo daquele encontro…” 

			Livvie fez uma pausa na leitura para olhar para o semblante pacífico de seu pai.

			— Pai, o senhor está dormindo? — sussurrou ela.

			Um sorriso apareceu nos lábios dele.

			— Como posso dormir antes de descobrir como Wrotham se sairá contra um assassino da temível sexta ordem?

			Com uma risada, ela continuou a leitura. Por enquanto, seu pai parecia estar se recuperando, e ela acalmou o medo em seu coração. Ela os mergulharia no exótico mundo misterioso de perigo e espionagem que o autor havia criado, deixando o medo deles para trás… mesmo que apenas por algumas horas.

			***

			Uma hora depois, Livvie caminhou com sua mãe, lady Helena, viscondessa Bathhurst, descendo a escada em espiral da elegante mansão que tinha sido sua residência principal nos últimos onze anos. Sua mãe já fora uma mulher extremamente bonita e, na meia-idade, conservava traços da flor frágil que fora um dia. Mesmo agora, ela andava com graça e estava vestida com elegância.

			— Como foi a visita ao seu pai? — perguntou a mãe, a voz embargada de tristeza.

			— Ele não vai morrer — disse Livvie com firmeza. — O dr. Greaves disse que ele está se recuperando e que devemos fazer todo o possível para melhorar o ânimo dele.

			— Seu otimismo é maravilhoso, minha querida, mas meu marido chamou seu herdeiro para vir da cidade. — Ela engoliu em seco — Então ele deve acreditar que existe uma chance de recaída.

			Um estrondo soou da sala e elas vacilaram. A voz da esposa de seu irmão por parte de pai, lady Louisa, atravessou a pesada porta de carvalho da sala de estar.

			— Você privaria sua família por… por aquela…

			Livvie estremeceu.

			— Venha, mãe, podemos dar uma volta nos jardins e tomar chá mais tarde.

			— Não, devemos ouvir o que está sendo dito.

			— Mãe, por favor…

			— Pela minha honra — retrucou William —, meu pai me pediu para fornecer um dote e uma temporada para Livvie se ele morrer. É um desejo feito em seu leito, como posso ignorá-lo em boa consciência?

			— Ela não é sua irmã de verdade! Por que privar nosso filho e nossas filhas de uma soma de duas mil libras dando para pessoas que não são realmente da família? Nunca ouvi uma ideia tão ridícula. A única pessoa com quem temos alguma obrigação é com a querida Ophelia, mas ainda levará anos até que ela saia da sala de aula. Quando chegar a hora, você pode patrocinar a temporada dela. 

			Houve um suspiro profundo.

			— Louisa…

			— Não, William, um dote e uma temporada seriam desperdiçados com Livvie. Alguns podem chamá-la de bonita, com certeza, mas você está se esquecendo da mancha no nome dela? O pai dela se matou — disse Louisa, furiosa. — Por anos tivemos que sofrer tal conexão indesejável porque seu pai decidiu se casar com lady Helena e sua… sua filha imprópria e manchada veio com ela. Nosso nome foi desacreditado, e, meu querido, certamente você não pode pensar em continuar com tais ligações desfavoráveis depois que seu pai falecer. Garanto-lhe que ele não saberá se a mulher e a enteada estão em Derbyshire, onde é o lugar delas, ou na cidade. 

			Sua mãe cambaleou.

			Imprópria e manchada? A raiva queimou em Livvie, e ela deu um passo em direção à sala de estar apenas para ser interrompida pela mão de sua mãe em seu braço. O tormento em seus traços adoráveis fez com que a fúria batesse no peito de Livvie. Ela queria invadir a sala de estar e dar a lady Louisa a bronca que ela merecia. Ser assim tão sem coração!

			— Mãe, deixe-me falar com lady Louisa. Eu estarei atenta com minha língua…

			— Não. O que ela diz é verdade — afirmou sua mãe, através de lábios empalidecidos. — É doloroso admitir, mas William não precisa honrar os desejos do pai.

			— Ele decerto quer. Nós somos…

			— Estou casada com o pai dele há anos e você tentou ser uma boa irmã para ele, mas nunca pertencemos àquele lugar de verdade.

			Livvie apertou as mãos, odiando reconhecer a verdade das palavras da mãe. Seu estômago ficou embrulhado com a ideia de seu futuro se tornar tão incerto novamente, mas ela garantiria que suportassem isso como uma família.

			— Papai está se recuperando, nossas preocupações são em vão — disse ela, odiando a dúvida que a percorria.

			Os olhos de sua mãe estavam sombrios de tristeza.

			— E se ele não se recuperar?

			Era um pensamento muito insuportável, mas ela tinha de ser forte por sua mãe.

			— Então, lamentaremos como uma família e faremos o que for necessário. Estou muito contente em me mudar para Derbyshire com a senhora e Ophelia. Sou fluente em três idiomas e, como a senhora sabe, tenho bons dotes para a pintura. Vou procurar um emprego…

			— Silêncio, Livvie! Não devemos falar sobre você trabalhando. Você é filha de um cavalheiro, uma dama, e não vou admitir que você aja abaixo de sua posição. Encontraremos um marido para você. 

			— Mãe, eu realmente não tenho aversão a trabalhar.

			Os olhos dourados de sua mãe brilharam com determinação.

			— Eu não vou ouvir mais nem uma palavra sobre você trabalhar. Você é filha de um barão e deve agir como tal até o dia de sua morte. Sua irmã precisará formar uma conexão adequada. 

			A exasperação correu por Livvie.

			— Ophelia tem oito anos, mãe.

			— Seja como for, teremos de estabelecer as bases para ela, e isso não será feito morando em um chalé com a pensão de viúva de quinhentas libras por ano — disse ela, caminhando em direção às portas laterais que levavam ao jardins.

			— Devemos fazer nosso próprio futuro e não depender da boa vontade dos outros. Em Derbyshire, nós…

			— Eu não consentirei que vivamos em tal miséria, Livvie. Você precisa de um marido. 

			— Eu não preciso de um homem para ter uma vida confortável — retrucou ela, então lamentou seu tom áspero. — Perdoe-me, mãe, mas se eu me casar com um homem e ele morrer, estaremos de volta ao mesmo ponto de partida.

			— Não, se você se casar com um cavalheiro rico e nobre, quando ele morrer, você ficará com uma boa pensão de viúva que nos deixará confortáveis.

			— Mãe…

			— É seu dever para com esta família casar-se, e casar-se bem. Não ouvirei mais conversas sobre ser independente. Não será assim. Agora, vamos fazer uma oração por seu pai juntas e depois nos preparar para o jantar. 

			Quando sua mãe falava naquele tom, não adiantava discutir com ela. Mas Livvie tinha de encontrar uma maneira de fazer a mãe e o padrasto entenderem. Ela não podia ceder sua liberdade a nenhum homem e depois sofrer como sua mãe sofrera quando o pai as havia deixado. As linhas de tristeza e preocupação que agora delineavam as feições da mãe indicavam o quanto se preocupava com a morte de seu segundo marido e com a dura realidade da distinta pobreza mais uma vez. Livvie preferia se concentrar em construir uma vida confortável sem depender da riqueza e da segurança de ser esposa de um cavalheiro.

			Ela cerrou os dentes e não disse mais nada. Não atingiria a maioridade até seu vigésimo quinto aniversário. A essa altura, ela já terá se casado, se seus pais assim o desejarem.

			Como ela escaparia dessa situação?

			***

			Várias horas depois, Livvie estava aninhada sob as cobertas quentes, lendo o último volume do romance de espionagem de Theodore Aikens. Suas histórias eram poderosas, evocativas e geralmente brilhantes. Nos últimos quatro anos, a sociedade clamava para descobrir sua identidade. Alguns especulavam que Theodore Aikens era um pseudônimo de lorde Byron por causa do talento sombrio e apaixonado com que escrevia. O poeta, entretanto, lamentou muito não poder reivindicar o mérito.

			O herói de Aikens, Wrotham, beirava a indecência vergonhosa com sua língua lasciva, e seus perigosos serviços patrióticos para a coroa o tornavam impetuoso e admirável. A mãe de Livvie a repreendia várias vezes por ler esses livros escandalosos, mas ela estava encantada demais com as histórias para dar ouvidos.

			Houve uma batida forte na porta e, antes que ela respondesse, a maçaneta girou e seu irmão entrou. O alerta a fez fechar o pequeno volume de couro, largá-lo nos lençóis e cambalear para fora da cama.

			— É o pai? — exigiu ela, puxando seu robe do gancho e deslizando-o sobre o corpo. — Ele piorou?

			William franziu a testa e fechou a porta com cuidado.

			— Não, ele está se recuperando bem.

			Ela apoiou a palma da mão no coração, respirando fundo para conter o batimento furioso.

			— Então por que você está em meu quarto?

			— Vim para discutir o seu futuro.

			Claro, a esposa dele tinha dado seus ultimatos, mas Livvie não desejava ouvi-los naquela noite. Ela queria ter uma noite de descanso adequada antes de enfrentar as incertezas do dia seguinte.

			— Pode esperar até amanhã, William? É um pouco… perturbador ter você em meu quarto. 

			Seu irmão nunca a tinha visitado em seu santuário antes. Os aposentos dele ficavam, na verdade, no lado oposto da mansão.

			Ele ergueu a vela bem alto e, por um momento, as sombras pintaram seu rosto em um molde sinistro. O coração de Livvie deu um salto, e ela repreendeu em silêncio sua imaginação por sair do controle.

			— Não, não pode esperar. Acho que estou ansioso para começar… nosso relacionamento. 

			Ela piscou.

			— É sobre o pedido de nosso pai?

			— Certamente — disse ele, entrando ainda mais no quarto. — Apesar de nossos cofres estarem baixos já há alguns anos, meu pai providenciou dinheiro para uma temporada para você. É um desperdício. Já que você ficou enterrada no interior por três anos após seu fracasso espetacular, não deve haver expectativas agora de que a sociedade irá recebê-la em boas graças e de que um pedido de casamento aparecerá em seu caminho. 

			Ela estremeceu com aquela avaliação direta. Havia ganância nos olhos de William enquanto a olhava com surpreendente ousadia. Seu coração deu um salto bastante desconfortável. Ela achou prudente se afastar da cama e ir em direção à porta.

			— William, eu…

			— Pensei muito sobre o assunto e decidi ter você como minha amante.

			Ela vacilou. Amante?

			— Como?

			Ele assentiu com firmeza.

			— Vamos ser honestos, minha querida. Estabelecer um dote para você será um desperdício. Nenhum homem a aceitará depois da ação covarde de seu pai e você não tem elegância. Mas você é deleitável e, após profunda consideração, descobri que o melhor lugar para você será em minha cama, onde há muito tempo eu queria que você estivesse — concluiu ele, com a voz áspera. — Pagarei as mesmas duas mil libras e alugarei uma casa. Você terá criados, carruagens e algumas peças de joalheria de vez em quando. 

			Ela sentiu as palmas ficarem úmidas de repente quando o alerta estremeceu seu corpo. Não eram tão próximos quanto irmãos e irmãs deveriam ser, e, ultimamente, as atenções dele tinham sido um tanto inquietantes, mas ela apenas havia considerado isso uma aberração.

			— Que caridade de sua parte — disse ela fracamente, seu coração batendo em uma cadência errática no peito.

			Ele estreitou os olhos.

			— Posso fazer com que você saia sem um tostão após a morte dele. É tentador tomá-la agora, mas não quero que Louisa ou sua mãe saibam sobre nós. — Ele se aproximou para agarrar uma mecha solta de seu cabelo. — Serei generoso com você, Livvie, e tomarei cuidado para não lhe impor nenhum bastardo.

			Bastardo? Ela recuou, o desgosto se espalhando por ela.

			— Eu sou sua irmã!

			— Errado — retrucou ele. — Não temos laços de sangue.

			— O que você está sugerindo é repreensível. 

			Seu pai havia colocado uma arma na cabeça e puxado o gatilho sem hesitar, deixando sua mãe e ela para enfrentar dívidas e o escárnio da sociedade sozinhas por causa de uma amante, e William ousaria sugerir que ela assumisse tal posição? 

			— Perdi toda a boa opinião e o respeito que eu tinha por você — sussurrou ela, furiosa, odiando o ardor das lágrimas que enchiam seus olhos. 

			Ele teve a ousadia de parecer intrigado com a rejeição. 

			— Você nunca receberá uma oferta melhor, certamente percebe isso…

			— Você procura me desonrar depois de anos de amizade. 

			— Eu ofereço a você uma vida de riqueza e lazer.

			O medo queimou como ácido nas veias dela.

			— Como você pode abandonar tão calmamente todos os desejos de nosso pai?

			— Meu pai, Olivia, minha casa, minha riqueza… e a única maneira de dividir parte disso com você é se você estiver em minha cama.

			— Deixe meus aposentos imediatamente — rosnou ela. — Ou gritarei e trarei a família até nós.

			William puxou-a para si e bateu os lábios contra os dela com uma velocidade que a chocou e aterrorizou. Seu hálito cheirava a álcool, o que quase a fez engasgar. O corpo grande a apequenava, e ela lutou para se libertar do abraço esmagador. Nojo e choque tentaram roubar seus pensamentos e, quando ele tentou inserir a língua em sua boca, ela mordeu com força.

			Ele a empurrou e ela tropeçou. A raiva contorceu as feições dele.

			— Sua maldita vagabunda!

			— Saia! — gritou ela, tremendo, o medo retorcendo-se por ela.

			— Pense em minha oferta, irmã. Garanto que é a única que você receberá. Devo esperar sua resposta até o final da semana. 

			Com passos rápidos, ele deixou o quarto.

			Como se ela fosse aceitar uma proposta tão desprezível e desfavorável. Ela cambaleou até a cadeira perto da janela, as pernas trêmulas. Afundou e entrelaçou os pés embaixo do corpo. O que ele estava pensando?

			Uma amante.

			A humilhação a queimou por dentro. William mudara muito desde o menino com quem ela crescera ao longo dos anos. Ele ainda estava tão bonito como sempre, com seu cabelo castanho-escuro e olhos azul-claros, mas sob o verniz de afeto espreitava algo mais luxurioso que ela estava ignorando, acreditando ser sua imaginação hiperativa. Como ela estivera errada.

			Ele havia se comportado de maneira bastante desonrosa, e ela não sabia o que fazer. Seria cruel sobrecarregar o pai agora, em seu leito de convalescência, e sua mãe não tinha constituição para lidar com notícias tão terríveis. Livvie suspirou. Ela teria de cuidar do assunto sozinha, e se ele abordasse sua pessoa novamente, ela executaria uma das lições que seu pai lhe ensinara antes de morrer: usaria o joelho contra as partes mais íntimas de William.

			Ainda tremendo, Livvie subiu na cama e puxou as cobertas até o queixo. Meu Deus, agora que ela tinha de lidar com os avanços nojentos de William, ficar em Riverhill não era mais uma opção. O canalha permaneceria na casa até que o pai se recuperasse, o que poderia levar várias semanas. Ela teria de ficar com a condessa de Blade para adquirir o treinamento que lhe permitiria conseguir um cavalheiro endinheirado.

			Maldição! 

		


		
			Capítulo dois

			Grangeville Park, South Hampshire

			A terra estremeceu com o poder dos cascos do garanhão. Tobias Theodore Walcott, o conde de Blade, incitou seu corcel a cavalgar ainda mais rápido, cortando a curva em uma velocidade vertiginosa. O vento fustigava seu rosto, machucando-o, mas ele saboreava a liberdade de correr pelos caminhos de sua casa. O trovão ribombou e pequenas gotas de chuva gelada molharam sua pele.

			Ele encheu o pulmão de ar fresco e frio, muito contente por estar longe da poluição, do barulho e da sujeira da Capital. Ele também estava aliviado por estar longe do resto dos lordes obstinados que vinha meticulosamente tentando o atrair para seu lado. A Inglaterra vinha sofrendo desde a guerra, e muito precisava ser feito para ajudar as viúvas e os órfãos que ficaram enlutados e os milhares de veteranos que morriam de fome e lutavam para encontrar trabalho com salários dignos.

			O príncipe regente estivera muito ocupado dando festas e bailes luxuosos para se preocupar com essa situação, e o resto da sociedade parecia contente em seguir seus passos. Tobias encorajou seu cavalo a cavalgar mais rápido enquanto colocava de lado os pensamentos sobre a luta política que travaria em nome deles. Ele passou pela esquina e, de repente, seu coração deu um pulo no peito. O cavalo que se aproximava empinou, e o cavaleiro lutou para permanecer sentado. Tobias puxou as rédeas, girando seu cavalo para a esquerda e, por um mero fio de cabelo, evitou uma colisão que teria sido desastrosa.

			Mesmo assim, o cavaleiro escorregou do lombo do animal e aterrissou em uma pilha indigna na terra lamacenta. Imprecações foram derramadas pelo cavaleiro, os tons suaves e sensuais em desacordo com as palavras vernáculas que escapavam de sua garganta.

			— Bufão idiota e imprudente — murmurou ela, tentando se levantar e deslizar ao longo do caminho lamacento mais uma vez.

			Meu Deus.

			Ela ficou de pé e conseguiu encontrar apoio.

			— Você poderia ter matado a nós dois! — gritou ela, cerrando os punhos ao lado do corpo. — Que tipo de louco vira a esquina com tanta velocidade? E se eu estivesse mais perto ou indo mais rápido? No que você estava pensando?

			Tobias ficou sem palavras.

			— Meu Deus. — Ele esfregou o rosto com a mão. — O que é você?

			O mais encantador par de olhos verde-claros que ele já vira brilhou de indignação.

			— Como?

			— Eu não me expressei mal — disse ele, seco. — O que é você?

			Ele sabia que estava sendo insultuoso; mas, naquele momento, pouco se importou. Embora o ar fresco o tivesse ajudado, ainda se sentia impaciente, mal-humorado, e seus dedos coçavam para pegar uma pena e escrever até acabar com a sua frustração.

			Em momentos como esse, quando a sociedade era simplesmente insuportável, ele se perdia por algumas horas no mundo fictício do perigo, da luxúria e dos segredos que havia criado. Sempre que escrevia, sentia paz, uma tranquilidade que nunca havia experimentado em outro lugar. Tinha sido assim desde que ele era um menino; usava a imaginação e as palavras escritas para escapar dos dias sombrios de sua infância.

			Ela ficou rígida.

			— Seu idiota insuportável!

			Ele arqueou uma sobrancelha. Suas palavras indicavam que ela era instruída, mas certamente não poderia ser uma dama. Embora estivesse vestida com um traje de montaria azul-escuro simples, as bainhas estavam encharcadas de lama e o cabelo ruivo-escuro caía sobre os ombros em ondas desordenadas, a fita que o mantinha preso estava pendurada na testa. Havia lama espalhada por toda parte nela, até mesmo em seu queixo e bochecha. E se ele não estivesse enganado, ela usava culotes masculinos por baixo do vestido de montaria.

			Com um rosnado suave, ela marchou em direção a um cavalo que ele reconheceu de seus estábulos, agarrou as rédeas e, com uma eficiência e habilidade que ele achou surpreendente, ela montou no cavalo… como um homem. Sua postura era confiante e de uma elegância refinada.

			A boca de Tobias ficou seca. A saia do traje de montaria subiu, revelando a pele nua de um par de panturrilhas luxuriantes acima de suas botas salpicadas de lama. Ela fez menção de partir, então ele virou o cavalo para ficar no caminho.

			— Quem é você? 

			Ela estreitou os olhos.

			— Isso não é da sua conta, senhor. Se me deixar, irei embora. 

			De repente, ele percebeu que ela era linda. A ideia o assustou tanto que o fez piscar, perguntando-se o que na aparência ultrajante da estranha poderia ser considerado até mesmo razoavelmente bonito. Mas, na verdade, ele não precisava se perguntar, pois era devastadoramente evidente. Ela tinha um rosto muito delicado em forma de coração, com nariz empinado, maçãs do rosto elegantes e lábios muito suaves e sensuais. Cílios grossos emolduravam seus olhos extraordinários, que tinham uma inclinação exótica.

			Ela era deslumbrante.

			Mas ele desprezava quem ignorava o decoro e cortejava o escândalo e, se não estivesse enganado, ela pertencia à classe que não costumava pensar nessas coisas nem enfrentar as consequências de sua insensatez.

			— Creio que não.

			— O senhor não pode me deter.

			— O céu escureceu e a chuva está no ar. É melhor a senhorita voltar para a casa principal.

			Os olhos dela se iluminaram. Magnífico.

			— O que eu faço com meu tempo não é de sua conta.

			— Eu sou o senhor desta propriedade e dono do cavalo em que você está montada; atrevo-me a dizer que tudo o que você faz deve ser uma preocupação para mim. 

			Ela enrijeceu, atraindo os olhos dele para a maneira como a jaqueta se esticava sobre o busto. Que diabos havia de errado com ele? A simples ideia de que ele pudesse se sentir atraído por tal mulher selvagem o enchia de desgosto.

			Os olhos dela se arregalaram e um rubor subiu por suas bochechas.

			— Eu… eu… lorde Blade?

			— Em pessoa.

			— Ah. Eu… disseram-me que o senhor estava na cidade ou eu nunca teria sonhado em pegar seu cavalo emprestado sem sua permissão — disse ela, corando furiosamente. — Por favor, perdoe-me.

			— Mentirosa — falou ele devagar, instintivamente reconhecendo sua natureza. Ela era o tipo de mulher que evitara por anos. O tipo imprudente, inapropriada e escandalosa.

			— É muito cruel e não é um traço cavalheiresco chamar uma dama de mentirosa de forma tão descarada — disse ela, gélida.

			— Talvez, mas a senhorita não é uma dama.

			Os olhos dela brilharam de raiva, então esfriaram para uma civilidade arrepiante.

			— Que arrogante e desagradável de sua parte comparar o fato de eu ser diferente com qualidades pouco femininas.

			— Que ridículo de sua parte acreditar que seu comportamento temerário e irresponsável se resume apenas a ser diferente. Sua aparência muito selvagem é um convite a um escândalo — retrucou ele.

			Mágoa e alguma emoção indecifrável chamejaram em seus olhos antes que ela baixasse os cílios. Então ela levantou o queixo.

			— Claro. Lembro-me dos rumores que dizem que o conde de Blade é incomumente frio e respeitável. Posso ver como um fato pequeno assim seria chocante para o senhor, como por exemplo uma dama cavalgando como um homem no campo esperando ter privacidade. Sua vida deve ser tão banal — disse ela.

			Então os olhos dela se arregalaram de aflição.

			Tornou-se evidente para Tobias que ela não pretendia deixar a língua solta. Em vez de se sentir insultado e zangado, ele ficou intrigado.

			Ele franziu a testa. Por que ela parecia tão atraente? Teve o desejo repentino de tomá-la em seus braços e beijar a indignação que ele podia ver fervendo em seus olhos felinos. O pensamento era tão incomum que ele ficou sem palavras por preciosos segundos.

			— Presumo que seja lady Olivia? — perguntou, escondendo sua reação indesejada a ela.

			Ela franziu a testa, a cautela estabelecendo-se em seu rosto.

			— Sim. Eu não sabia que o senhor estava interessado na minha presença em Grangeville Park, milorde.

			— Minha mãe me escreveu semanas atrás informando-me de sua estadia em minha casa. Pelo nosso encontro aqui, é muito fácil supor que a senhorita é a jovem em extrema necessidade de aprender como se comportar de maneira elegante. 

			O olhar dela quase o perfurou. Então, com um sorriso tenso, ela disse: 

			— Eu gostaria de poder dizer que foi um prazer, milorde. Se o senhor me der licença, devo me refrescar antes que sua mãe volte da visita à duquesa de Wolverton. 

			Ela girou o cavalo e cutucou o lado de seu enorme garanhão, então a pequena selvagem cavalgou com tanta beleza e graça que o deixou fascinado.

			Meu Deus.

			***

			Cascos trovejaram atrás dela, mas Livvie se recusou a olhar para trás. O constrangimento queimou por seu corpo. Que homem terrível! Por que ele teve de chegar um dia antes? Como conde de Blade, a bela e bem situada propriedade de Grangeville Park era dele, mas o maldito homem poderia ter alertado a família de quando voltaria de Londres.

			Se soubesse, ela nunca teria agido com tamanha indiferença desenfreada e ousado tirar um de seus garanhões mais poderosos e graciosos para uma corrida. Mas ela precisava daquelas poucas horas de liberdade depois de semanas dentro da casa tendo aulas de comportamento que a deixaram vesga. Havia tantas regras para lembrar, tantos erros que ela poderia cometer. Uma dama deveria aprender a cultivar a arte da conversação, caminhar com elegância requintada, tomar chá com decoro. Até mesmo sorrir era uma arte que ela precisava reaprender. Em mais de uma ocasião, a condessa comentou com desdém que Livvie não deveria mostrar todos os dentes quando sorria. Não era assim que deveria ser.

			A condessa viúva outrora tinha sido uma bela mulher, mas não envelhecera bem. Sua silhueta naturalmente esguia havia se tornado angular em vez de arredondada conforme envelhecia. Seu cabelo cinza-escuro drenava a cor que restava em seu rosto e ela se recusava a usar rouge para substituir o que os anos haviam tirado, e as linhas profundas que tinham ficado gravadas em seu rosto revelavam uma disposição infeliz e queixosa.

			Livvie vinha se preocupando se algum dia corresponderia às expectativas que sua mãe e seu padrasto tinham por ela e já não tinha certeza se queria atingir seus objetivos elevados. Certamente a maioria dos homens, se não todos na alta sociedade, teriam opiniões semelhantes à de lorde Blade. Ele havia sido escandalosamente insolente, e ela nada fizera para justificar tal repreensão.

			Ele informaria sua mãe sobre o encontro? A condessa lhe daria uma bronca caso soubesse que Livvie havia montado como um homem. No primeiro dia, quando soube que ela foi pescar no lago, a mãe dele desmaiara ao descobrir sua audácia. Livvie não sabia o que fazer e logo percebeu que precisava se conformar ao comportamento social esperado para evitar ataques repetidos de desmaio e histeria da condessa. Foi exaustivo, e finalmente a fez ansiar por sua estadia na cidade, mesmo que fosse para escapar das lições e das restrições intermináveis que estava enfrentando.

			Nunca mude, Livvie.

			— Não vou, papai — sussurrou ela ao vento, incitando o garanhão a aumentar a velocidade.

			O conde a alcançou, e ela admirou a maneira fácil como ele cavalgava e o poder contido em seus movimentos. Ele virou o cavalo para ela, forçando-a a parar.

			— Sim? — questionou ela, um pouco exaltada. Ele não podia perceber que a havia abalado.

			Um sorriso apareceu nos lábios dele e ela se obrigou a desviar o olhar. O conde estava vestido com calças escuras e botas de montaria até o joelho. Sua camisa branca estava chocantemente sem um lenço e aberta o suficiente para que ela pudesse ver a coluna forte de sua garganta. Tinha de admitir que ele era um homem muito bonito. Tinha os olhos esmeralda brilhantes que pareciam ser uma marca registrada dos homens Blade. Todos os olhos dos homens nas pinturas que revestiam a galeria dentro da casa exibiam exatamente o mesmo tom de verde. Uma mecha de cabelo preto, que ele usava no elegante penteado ondulado Coup de vent, aparecia de seu chapéu. Ele tinha maçãs do rosto bem esculpidas, um nariz aristocrático e forte e uma boca carnuda e sensual. Ela corou ao perceber esses detalhes.

			O conde era obviamente alto e musculoso, mas tão gracioso em seus movimentos… e tão arrogante. Era uma pena que ele não fosse mais simpático. A indignação ainda queimava por ela em relação àquela rude exigência de saber o que ela era.

			— Vou cavalgar de volta com a senhorita.

			Ela piscou.

			— Agradeço a cortesia, mas não preciso de um acompanhante. 

			Decerto não seria sábio para ela ser vista sozinha com ele.

			Seus olhos frios a percorreram.

			— Ainda assim, terá minha companhia.

			Sua presença era quase intimidante. Ela só conheceu alguns homens como o conde, em que sua elegância aristocrática, afiada como navalha, encobria um imenso poder pessoal.

			— Peguei seu cavalo emprestado porque queria ficar alguns momentos a sós com meus pensamentos. Sua presença… seria perturbadora para a paz que desejo. 

			A intensidade feroz com que aqueles olhos verdes brilhantes a observaram fez seu pulso acelerar.

			— Ah, sua imprudência está explicada — murmurou ele, sarcástico.

			Profundamente perturbada pelo olhar intenso do conde, Livvie desviou o olhar. Ela nunca tinha se sentido tão desconfortável em sua vida.

			— Suponho que o senhor não consideraria meu motivo uma desculpa aceitável.

			— A senhorita supôs corretamente.

			Ciente de seu comportamento, ela disse com calma: 

			— Eu pretendia dar mais uma volta antes de voltar à casa principal.

			Ele grunhiu e deu uma joelhada em seu cavalo para ficar ao lado dela. Então trotaram juntos e em silêncio, e Livvie se perguntou se deveria tentar conversar. Ela desejou desesperadamente que seu cabelo não tivesse ficado despenteado durante a cavalgada e que ela não tivesse caído na lama. Devia estar parecendo terrivelmente pouco feminina e desleixada.

			— Em sua carta, minha mãe implorou que eu viajasse para casa e ajudasse com suas aulas de dança.

			— Como?

			— Parece que pelo menos dois professores de dança a abandonaram por causa de sua postura terrível.

			Ela arfou.

			— Eu… eu não tenho uma postura terrível — murmurou, bastante envergonhada. — Foi cruel da parte da condessa dizer isso. 

			Olivia ficou furiosa ao sentir as lágrimas queimando sua garganta. De que mais a condessa reclamara? Livvie achava que estava indo muito bem. Nunca tivera um professor de dança antes nem frequentara a escola de etiqueta, então não era tão graciosa na pista de dança quanto deveria ser. A única vez que ela se sentia elegante e em boa postura era quando cavalgava ou esgrimava.

			O conde piscou. Sua única reação.

			— Magoei seus sentimentos?

			— Claro que não.

			— Fico aliviado em ouvir isso. Seus olhos parecem um pouco vermelhos, e eu não seria capaz de suportar suas lágrimas — disse ele com frieza.

			Ela cerrou os dentes, desejando fortemente não ter sentido a pontada de dor ao escutá-lo relatar seus defeitos.

			— O senhor me insulta ao sugerir que eu me dissolveria em histeria apenas pelo senhor saber que sou uma dançarina desajeitada — disse Livvie levemente, enterrando todos os traços do desconforto anterior. 

			Os sussurros vis sobre seu pai haviam criado nela uma capa dura. Ela não deixaria um homem que acabou de conhecer perfurar seu escudo.

			Ele fez um ruído áspero com a garganta.

			— Que incomum, uma dama que controla as emoções. Nunca antes conheci alguém assim. 

			Ele é insuportável.

			— Insuportável, sou? — refletiu ele, suavemente, e foi então que ela percebeu que tinha falado em voz alta.

			As bochechas dela aqueceram.

			— Não vou me desculpar quando o senhor age de forma tão odiosa.

			Um sorriso surpreso apareceu nos lábios dele.

			— Devemos dar outra volta nos campos? — perguntou ele, ignorando a explosão dela.

			O estômago dela se contraiu.

			— Está sugerindo que irá cavalgar comigo, milorde?

			— Estou.

			Ele estendeu a mão, e seu polegar roçou a bochecha dela em uma leve carícia.

			Ela se afastou, chocada.

			— Milorde! O senhor… está sendo inapropriado. 

			Ele também pareceu surpreso com as ações dela, antes que seu semblante se tornasse distante.

			— Há uma mancha em sua bochecha… e no queixo, de cor azul.

			Ah. Que embaraçoso!

			— É tinta. E, por favor, evite me tocar. 

			Um sorriso fugaz apareceu nos lábios dele.

			— Claro. Perdoe meu lapso, lady Olivia, certamente não acontecerá de novo.

			A coxa dele roçou a sua enquanto os cavalos caminhavam lado a lado. Um formigamento de consciência se espalhou, tornando-se uma onda de calor que fez seus seios formigarem. Sua reação foi mortificante, incomum e muito chocante. Ela nunca havia reagido tanto a um homem e sentia-se perdida quanto ao que estava acontecendo.

			A sensação de tranquilidade que costumava envolvê-la sempre que cavalgava desapareceu. Ela apertou os dedos nas rédeas, querendo ficar longe de sua presença. Sem pensar, impulsionou o cavalo para a frente, e lorde Blade se inclinou e puxou suas rédeas, forçando-a a parar mais uma vez. De alguma forma, o polegar dele deslizou sobre a pele sensível de seu pulso. Um único golpe ousado e inapropriado fez seu estômago dar um pequeno salto assustador.

			Ele a soltou como se tivesse se queimado. Seu rosto se fechou. Ele a encarou, e a distância gelada que ela viu em sua expressão fez sua boca ficar seca. Ele mal fez uma reverência com o chapéu.

			— Bom dia para a senhorita, lady Olivia. Vou deixá-la aproveitar seu passeio sozinha. 

			Ela assentiu e ele girou o cavalo.

			— Lorde Blade?

			Ele ficou tenso.

			— Sim? — respondeu ele, sem olhar para trás. 

			— O senhor pode manter esse encontro só entre nós? Sua mãe ficaria muito descontente se soubesse que tirei Arius dos estábulos. 

			A mãe dele era uma mulher de temperamento incerto, e Livvie achou melhor não a irritar.

			— Um segredo — falou ele, devagar.

			Ela franziu a testa. 

			— Bem… sim, um segredo, se o senhor quiser. 

			Ele olhou por cima dos ombros e a considerou. Um sorriso quase imperceptível tocou seus lábios, então ele impeliu o cavalo para a frente em um impulso poderoso, sem responder. Livvie se sentiu desolada e surpreendentemente fascinada pelo homem. Um sentimento tolo por um cavalheiro como ele, que nunca estaria interessado em uma dama como ela, e ela certamente não iria querer favores de um homem que a considerava ridícula simplesmente por se permitir um passeio.

			Desde sua viagem para Grangeville Park, sua aversão ao casamento foi aos poucos se desgastando. Ela reconheceu que seu medo era de que nenhum homem a deixasse verdadeiramente ser ela mesma… e que ficaria presa a uma vida em que seria incapaz de se expressar por medo da censura. Embora enxergasse outra vida para si mesma, ela sabia que não poderia sustentar sua família apenas com suas pinturas. Não com o conforto ao qual estavam acostumadas.

			A liberdade que tinha agora era uma coisa maravilhosa, e ela não conseguia imaginá-la sendo restringida para sempre. Mas realmente não tinha certeza se o marido iria querer impor restrições a sua pessoa. Se tinha de se casar, e no fundo de seu coração temia que se casaria, precisava ser com um homem simpático, que apreciasse tudo nela e que, de preferência, tivesse pelo menos dez mil libras por ano. Isso iria satisfazer sua mãe.

			A esperança que estava no rosto de sua mãe e a emoção em seus olhos nadaram na visão de Livvie. Ela tinha de dar a isso… fosse o que isso fosse, uma chance justa. Livvie precisava fazer tudo ao seu alcance para garantir que sua mãe jamais voltasse a sofrer tamanha perda de esperança. Embora ela não tivesse se importado com a distinta pobreza que enfrentavam, sua mãe era delicada demais para suportar tal estado novamente.

			Com uma careta, Livvie admitiu que realmente precisava garantir um bom casamento. Mas ela desejou que a ideia de se casar não deixasse seu estômago tão embrulhado.
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